
• ii

f r a n q u e o  c o n c e r t a d o

JO de

iación a 
iscjo de 
jna que, 
ugeren- 
blica.ha 
ón de la 
:ongeIa-
i  lo que 
ir cuya 
•fuña la 
levolver 
u nueva

el eslu* 
e refor- 

tendrá 
esfacio- 
Esfado 

onunció

de ley

isfro de 
) de no 
leí Go­
la de la 
que no 
)n infer- 
laminar

; la re- 
un sis- 

V del

L €on- 
itoríos
isión de 
gar va- 
lO para 

Ordás 
> induc-

íooa
a que 
¡caleras 
\dda 
de esta 
lé
emente 
n sido

5 del 
turias 
>n de 
los
ycneral 
anlfes- 
:l Esía- 
propie- 
n des­

propie' 
manfe- 
imienío 
ístaban 
ruídas, 
•ccons- 
naliza-

ad, el 
lunla 
[arzo* 
de la

ler.

h

h

DIRECCION-REDACCION, TAL L E RE S V 

ADMINISTRACION •

C A LL E  D E LA PALM A, N .‘ 9

t e l e f o n o  2 3 3 apartado 22

R-»iado, 2 de Mar^o.'de 1 ^ 5

adve^ ^ asj ^
f -Ss. devuelven los orlgrinalesse-.r

t  . ue publicaran artfculo, no 
síg '.uca solidaridad cofi^^.nilsitiig

HUESCA - ANO iV -

La tasa del trigo y el periódico
de los ricos

«La Tierra» de Huesca no se ha ocupado para nada de la obligada eleva­
ción del pan hasia su número de ayer En su síténcio vió el públlcO'fJTi !ácit<x 
aseníimlenio a la disposición ministerial que niega la libertad comercial, cau­
sando periulcio enorme al verdadero consumidor de pan, no a! que gasta en 
pan menos que en palillos.

A nosotros, que conocemos bien la psicología, de esos grandes terrate­
nientes y negociantes que representa «La Tierra», ese asentimiento nos pare­
ce que no es perfecto Les placería más que el precio mínimo del pan se fijara 
en dos o tres pesetas. Así verían multiplicarse las rentas de sus tierras y de 
sus negocios, sin preocuparse de que la gente se muriera de hambre mientras 
quedasen brazos bastantes para producir la riqueza a disfrutar en espléndida 
holganza. Si no tienen sinceridad para expresar este su deseo, lo más pru­
dente es que siguieran otorgando su silencio, esperando mejores tiempos.

Aprovecha «La Tierra» una discusión entre munícipes, no para defender 
los intereses generales perjudicados, sí para hacer baja política—su política— 
pretendiendo mortificar al adversario, comparando de mala fe hechos y situa­
ciones que no admiten comparación.

No tiene precedente el hecho de prohibir que el pan se venda a menos de 
un precio determinado. Y no existiendo el precedente, es necio hablar de acti­
tudes pasadas de los Izquierdistas ante un hecho similar. Si a un político de 
izquierdas le hubiese ocurrido—lo que no podía ocurrirle —obligar al ham» 
bricnto a comprar el pan a más precio del que el vendedor le exige, los 
izquierdistas de Huesca hubieran trinado contra su ministro que tal .¿bsurdo 
decretara, y éste, reconociendo la equivocación, se hubiera apresurado a 
rectificar. Nosotros admitimos que los jefes pueden equivocarse, lo que ofre­
ce alguna ventaja para resolver conflictos como el planteado.

' Refocílense los grandes propietarios que pudieron conservar sus cosechas 
hasta ahora, en que se les asegura en serlo un buen precio; refocílense los 
grandes negociantes qué aprovecharon la necesidad del pequeño cultivador 
para llenar los almacenes al precio de 41 y 42 pesetas; refocílese «La Tierra», 
órgano de unos y otros. V si nos equivocamos al creer en su regocijo; si de 
verdad quieren defender a las masas perjudicadas con la obligada subida del 
pan, acuérdense de que los suyos mandan, exijan lo que nosotros exigiría­
mos a los nuestros, y no pretendan engañar a la gente, que no es tan boba 
como ellos quisieran.

La fiesta de los 
estudiantes

P r o g r a m a  d e  lo s  a c to s  que se 
c e le b r a r á n  lo s  d ía s  6  y  7  de  

M a r z o
Pía ó.—A las io‘3o de la mañana, 

en el campo de deportes de Villa
Isabel, primeras eliminatorias de los 
concursos atléticos entre los alumnos 
e.studiantcs de esta capital.

A las 12 de la mañana, se obse­
quiará a ios niños de las Cantinas 
escolares con un postre » xtraordina- 
rio servido por señoritas normalistas.

A las 2 de la tarde, los estudiantes 
se reunirán en fraternal banquete.

A las 0 ‘ de la tarde, en el'Teatro 
Principal, tendrá lugar el primer baile 
estudiantil amenizado por la brillante 
orquestina «Iris Jazz», la cual inier- 
prelará los más variados y selectos 
bailables de su extenso repertorio.

A las io‘ i5 en punto de -la noche, 
en el Teatro Olimpia, se pondrá en 
escena, por estudiantes aficionados, 
la divertida comedia en tres actos, 
original de Muñoz Seca, «Pégame, 
Luciano».

Como fina! de la velada, yn grupo 
de alumnos del Instituto de esta ca­
pital, acompañados por una nutrida 
orquesta, interpretarán el .Minueito 
de la zarzuela «La Viejecitai».

Pía 7 .— A las io'3o de la mañana, 
en el campo de deportes de Villa 
Isabel, final de los concursos atléti­
cos y a continuación interesante par­
tido de fútbol entre dos destacadas 
selec^ciones estudiantiles. El equipo 
vencedor será premiado.

“ A las ó de la tarde y en el salón de 
actos de la Escuela Normal se cele­
brará una velada hieraria, con asis­
tencia de las autoridadea y la inter­
vención de profesores y alumnos. Los 
intermedios musicales estarán a cargo 
de una selecta orquesta,.

A las io'3o, y como final de fiesta, 
gran baile de noche en el Teatro 
Principal amenizado por la reputada 
orquestina «Iris Jazz».

Los actos prometen estar animados, 
pues la juventud estudiantil, con su 
acostumbrado buen humor, se pro­
pone hacer las delicias de los asis­
tentes.

Desde la meseta
Las negruras del momento 

p o l í t i c o
(Escrito e.Xprcso para EL PUEBLO)

L'n M a d r id  t o d o  e s tá  c o n fu s o  e  im ­
p r e c i s o ,  y  nu^je s a b e  en con íra * '  la  
s a l i d a  a  n a d a . C u a n d o  más f a l t a  h a c e  
q u e  l a  p o l í t i c a  se  h a g a  c la r a m e n t e  y  

s in  r o d e o s ,  n o  s a l im o s  d e  r o d e o s  n i 
d e  o s c u r id a d i ’s. P a r e c e  q u e  t o d o  s e  v ea  

n e g r o .  Y  es q u e  n o  s e  v e  m á s  q u e  la  
a c c ió n  d e  lo s  r e a c c io n a r io s .  D e los  
m a n d a t a r io s  d e  lo s  J e s u í t a s .  D e  lo s  q u e  

se h a c e n  u n as  i lu s io n e s  q u e  n o  p o d r á n  
¡ a y !  s e r  r e a l i d a d e s .

L o  q u e  t r a e  d e  cabes^a a  la  g e n t e  
p o l í t i c a  es  e l  a s u n to  d e l  a l i j o  J e  a r ­
m a s . E n  lo s  p a s i l l o s  d e  la  C á m a r a ;  en  
e l  s a ló n  d e  C o n fe r e n c ia s ,  d o n d e  se 
en c u en tr e n  d o s  d ip u t a d o s  o  d o s  p e r io ­
d is t a s ,  n o  se  h a b l a  d e  o t r a  c o s a .  L a  
C e d a  n o  q u ie r e  s o l t a r  p r e n d a ,  p e r o  h a  
p r o c u r a d o  d o c u m e n t a r s e .  P o r  s i  la s  
m o s c a s . Pin c a m b io ,  Ins m o n á r q u ic o s ,  
s e  m u ev en , c u c h ic h e a n ,  g r i t a n  y  q u ie ­
r en  e x i g i r l e s  r e s p o n s a b i l id a d e s  qu e  
r e su lt e n  d e l  .su m a r io  in s t r u id o  p o r  e l  
Ju e !¡  s e ñ o r  A la r c ó n .

L o  más in t e r e s a n te  d e  t o d o  e s t o ,  es 
q u e  e l  ú n ic o  q u e  s a l e  c o m p le t a m e n te  
l im p i o  d e  c u lp a  y  q u e d a  a  u n a  a l t u r a  
v erd ad e '^ a m en te  i n a b o r d a b l e ,  p r e s t i ­
g i a d o  c o m o  ííu n ca , e s  d n n  M a n u e l  
A ^ a ñ a .

C la r o  e s tá , q u e  e s te  d e t a l l e ,  a m a r ­
g a r l a  la  v jd a  a  m u c h a  g e n t e .  ^ P er o  
q u é  l e  vam ofi a  h a c e r ?  L a s  c o s a s  en  su  
p u n t o ,  >* ¿a l i b e r t a d  n o  t ien e  m á s  q u e  
un  c a m in o .  Y  s e  h a  im p u e s to , p o r  
e n c im a  d e l  in t e r é s  d e  l a  • c a v e r n a » , en  
c o m p l i c a r  a l  i lu s t r e  y  d i g n o  p o l í t i c o ,  
en  u n a  c u e s t ió n  en  la  q u e  «o t e n ia  a r l e  
n i  p a r t e .

T o t a l :  q u e  e l  l i o  es  m u y  p r o fu n d o ,  

y  q u e  n o  s a b e m o s  c ó m o  a c a b a r á  es to . 

A u n q u e  n o  s e r i a  e x t r a ñ o  q u e  t e r m in a ­
r a  c o m o  e l  r o s a r i o  d e  ¡a  A u r o r a .

E rnesto  F lores.
M a d r id ,  F e b r e r o  i g 3 5 .

M o s a i c o

D E S I L U S I O N
L a  v id a  n o  es b o n it a .  L a  v id a  es  

t r is t e .  T d u r a .  ) ’ á s p e r a .  A g r i a  c o m o  
un  c a r r a c o  e .: Su.s e n t r a ñ a s  se
d i r í a n  u n a  a s c o s a  p o te rn a  q u e  a l  mor­
der en  e l l a  s e  l le n a  l a  b o c a ,  e l  c o r a z ó n
y  e l  c e r e b r o  d e  p u s .

.4sco, m u c h o  a s c o  d a  l a  v id a .  D a
a s c o  p o r q u e  e l  h o m b r e  es  m a lo ,  e g o í s t a ,  
s e c t a r i o ,  c a s i  p e r v e r s o .  L a  f a l s e d a d  y  
la  v i le :{a  h e c h a  c a r n e .  N a d a  en  é l  
p u r o .  T o d o  t e a t r a le s c o .  P r o c u r a  c r e a r ­
s e  u n a  f o r t u n a ,  p o r  io d o s  to s  m e d io s ,  
p e s e  a  q u ie n  p e s e ,  d e s h a c i e n d o  h o n r a s ,  
a r u in a n d o  a  d e s g r a c i a d o s  y  e x p l o ­
ta n d o  a l  p r ó j im o .  E s t e  es e i  h o m b r e  
c o r r i e n t e ,  o  e l  h o m b r e - e s t ó m a g o ,  o  e l  
h o m b r e - p r e s a ,  c o m o  q u e r á i s .  E s  un  
s é r  d e s p r e c i a b l e  q u e  to m a  e l  p u ls o  a l  
p e n s a m ie n to  e s c o n d id o  d e  l o s  • in g e ­
n u o s» , y  a l  e n c o n t r a r lo  ( lú c id o ,  se  
a p o d e r a  d e  é l  y  l o  h a c e  sn  v ic t im a .

E l  in u n d o  es e s o : un c e m e n t e r io  d e  
v ic t im a s  y  un  p u ñ a d o  d e  e n t e r r a d o r e s  
y  e s c a t o ló g ic o s  q u e  se  n u tr e n  d e  la  
c a r r o ñ a  d e  su s p r o p ia s  v ic t im a s .  P o r  
e s o  d e c e p c io n a  la n ío  la  v id a ,  y  se  
a s q u e a  d e  e l l a ,  y  l a  m a ld i c e ,  p o r q u e  
e s tá  r o d e a d o  d e  h o m b r e s  s a t á n ic o s  y  
d e  p o b r e s  e x  h o m b r e s — n u n ca  d e  h o m ­
b r e s  e n t e r o s  e  in t e g é r r im o s — , E l  p o ­
l í t i c o ,  e s  f a l s o  en  su s p r o m e s a s ;  la  
m u je r ,  en  sus esperanzas d e  a m o r ;  e l  
e s c r i t o r ,  h ip ó c r i t a  en  su s m a n i f e s t a ­
c io n e s  m o r a l it^ a d o r a s ; e l  b a n q u e r o ,  
p o c o  e s c r u p u lo s o ;  e l  f a n n a c é u t i c o ,  
e x p lo t a  sus a g u a s  o x i g e n a d a s  c o n  
g r a n  d e s c o c o ;  e l  c o m e r c ia n t e ,  s e  e n r i ­
q u e c e  f a b u lo s a m e n t e ,  y  a e i  i o d o .  S o n  
lo s  m en o s  q u ie n e s  s e  h a n  c r e a d o  un  
c a r á c t e r  v i r i l  y  , :n é r g i c o  p a r a  s e r  
d e c h a d o s  d e  c iu d a d a n ía  y  e j e m p l a r i -  
d a d .  ¡ L o o r  a  e l lo s !

D e a h í  q u e  im e s t u d ia n t e  d e  M e d i ­
c in a  ^ a r a g o ^ a n o , d e  d ie c in u e v e  a ñ o s ,  
a lm a  s e n s ib l e , ' c o r a s ¡ 6n b o n d a d o s o  y  
un g r a n  s o ñ a d o r ,  d e s i lu s o  d e  io d o s  y  
d e  to d o , e n c o n t r a s e  su  l i b e r a c ió n  en  e l  
c a ñ o  'de u n a  p i s t o la  •>' e l  h i l i l l o  d e  
s a n g r e  q u e  b r o t ó  d e  su c e r e b r o  p e r f o ­
r a d o  p o r  la  b a l a — m e jo r ,  p o r  la  in ­
c o m p r e n s ió n  d e s ú s  h e r m a n o s d e  v i d a — 

j e s c r i b i e r a  est-* d e s p r e c io  a  la  fa s ;  d e  
. t o d o s :
 ̂ « M e a g o b i a  e l  p e s o  d e  l a  in h u m a n i­

d a d .  M e  m a lo  p o r  s e r m e  im p o s ib le  
s o p o r t a r lo .  E stoy ' e n a m o r a d is ú n o  d e  
m i  n o v ia  — la  t r a g e d i a  d e  c a s i  to d o s  
lo s  h o m b r e s — , p.^ro ta m b ié n  mí n o v ia  
f o r m a  p a r t e  d e  lo s  q u e  t ien en  e n c a l l e ­
c i d a  e l  a lm a .  Vivo lo s  ú lt im o s  minutos 
co n  e l  'p u lso  s e r e n o  y  s in  t e m b lo r  s en ­
t im e n ta l .  C r e a n  u s ted e s  q u e  la  v i d a  n o  
m e r e c e  la  p e n a  d e  s e n t i r la  en  n u es tro  
in t e r i o r * .

T r is t e ,  s a n g r a n t e ,  a n g u s t io s a  r e a l i ­
d a d :  t o d o s  ten em o s  e l  a lm a  e n c a l l e c id a  
y  e l  corazón p e t r i j i c a d o .  S o m o s  c r u e ­
le s , e s ta m o s  in s e n s ib i l i i ;a d o s ,  l a  co í'a¡;a  
d e l  e g o t a t r i s m o  n o s  p r e s e r v a  d e l  d o lo r  
h u m a n o  y  e l  c e r e b r o  lo  a t r o f i a m o s  
p a r a  q u e  no piense ni s ie n ta . Y  so m o s  
a s i  q u ie n e s  n o s  c r e e m o s  b u en o s , p u e s  
lo s  n e g o c ia n t e s  d e l ,  d o l o r  h u n ia n o ,  
eso s , « l le v a n  lo s  d ie n te s  l le n o s  d e  c a r n e  
h u m an a^  y  e l  v i e n t r e  a t i b o r r a d o  d e  
a lm a s r o t a s  y  d e s h e c h a s  p o r s i i  a v a r i c i a  
in c a l i f i c a b l e .

J. Sam périz Janín

Una petición al Ayuntamiento 
sobre el precio del pan

La instancia que se leyó en la úl­
tima sesión municipal decía así:

Señor alcalde-presidente del exce­
lentísimo Ayuntamiento de esta ciu­
dad.

Los que suscriben, miembros de la 
Junta municipal de la Agrupación de 
Izquierda Republicana^ en nombre y 
representación de los afiliados a ésta 
V en defensa de los intereses popula- 
res del vecindario oscense y muy par­
ticularmente de la clase obrera, que 
sulre ios rigores de la crisis de tra­
bajo, tiene el honor de dirigirse al 
Ayuntamiento de su digna presiden­
cia para exponerle lo siguiente:

Recientemente, una Orden del mi­
nisterio de Agricultura ha prohibido 
vender el pan a más bajo precio del 
señalado como de tasa. Siendo ar­
tículo de primera necesidad y exis­
tiendo industriales panaderos, al me­
nos en esta ciudad hay uno, que han 
venido vendiéndolo al precio de 55 
céntimos, o sea con una rebaja de 
cinco céntimos en kilo de la tasa se­
ñalada, con lo que se demuestra que 
la economía indqstrial panificadora no 
se perjudica en nada y aun queda el 
justo beneficio de industria que en 
toda empresa o negocio debe ren­
dirse,

SUPLICAMOS que ese respetable 
Ayuntamiento, por los medios que 
estén a su alcance y haciéndose eco 
del clarñor popular del vecindario cu­
yos intereses administra, gestione con 

I las autoridades superiores la anula- 
' ción de aquella preceptuada tasa, de­

jando a los industríales panaderos en 
amplia libertad de vender un artículo 
lan indispensable como es el pan, al

precio que resulte de los proyectos 
particulares que cada industrial lleva 
en su negocio, máxime cuando se 
trata de ofrecer dicho artículo con 
una economía para el público de cinco 
céntimos en kilo.

Si el desprendimiento de algún in­
dustrial, ofreciendo el pan, o rriejor 
dicho, vendiéndolo, como ya se ha 
hecho en nuestra ciudad, al precio de 
55 céntimos el kilo, es digno de 
aplauso popular y por tanto merece­
dor del apoyo oficial de las autorida­
des, que deben velar por los intereses 
de sus ciudadanos, en el sentido de 
abaratar el coste de la vida, no es 
esta la única cau.sa que debiera esti 
mular a ese dignó Ayuntamiento para 
tomar parte en este interesante pro­
blema local. Existen otros motivos 
más inportantes que probablemente 
no escaparán a los respetables ediles 
de nuestro Concejo., Son: la crisis de 
trabajo, la mala época del año para 
encontrar faena, el coste elevado-de 
otros artículos de primera necesi­
dad, etc., etc.

Por todas estas causas, los que 
suscriben, en el perfecto uso de un 
derecho popular, hacen constar ante 
ese Ayuntamiento, en primer lugar, su 
más humilde pero enérgica protesta 
por la imposición de una tesa que 
viene a empeorar la situación del sin­
número de trabajadores que se en­
cuentran parados, y, en segundo lu­
gar, su petición a esas autoridades 
municipales para qué intercedan con 
el ministerio de Agricultura solici­
tando la anulación de la tasa del pan.

Es gracia que esperamos alcanzar 
de ese respetable Ayuntamiento.

I-íuesca, a 27 de Febrero de iq33.

virar—f M*«FZ6Báas j

Asociación Amigos de la 
Escueta.-Huesca

i Se convoca Junta general extraor­
dinaria a todos los asociados y pa­
dres de familia Dicha Junta se cele­
brará e! domingo, día 3 de Marzo, a 
las diez y media de la mañana en 
primera eonvocatoria y a las once en 
segunda, en los locales déla Escuela 
Graduada anexa a la Normal.

Dada la importancia de los asuntos 
a tratar, se ruega la más punlual asis­
tencia.— La Directiva.

Visado por 
la censura

JO S E  C A S A O S
A b o g a d o

lanuza, 15 y 17-1.° Tel. 161

Izqu ierd a Republicana
Con ferencia

Esta noche, a las diez, en nuestro 
domilio social, calle Ainsa número.1, 
entresuelo, se inaugura el ciclo de 
conferencias organizadq^por la Agru­
pación-

Hará uso de la palabra el correli­
gionario de Zazagoza don Rafael 
Bosque, abogado y ex gobernador 
civil, tratándose de un tema político- 
cultural.

Se ruega a todos los correligiona­
rios su presencia, para dar al acto 
el mayor esplendor y animación po­
sible

También se invita a aquellas per­
sonas que sin ser afiliadas a la Agru­
pación de I. R., sientan simpatías o 
sean afínes a nuestra actuación iz­
quierdista.

Correligionarios, no faltéis. E s pre­
ciso que nuestros camaradas de Z a­
ragoza vean la pujanza de nuestras 
masas y aprecien que en Huesca 
existen correligionarios que están dis­
puestos a la acción conjunta en la 
región aragonesa.

Lotería nacional
•MADRID, 1.— En el sorteo verifi­

cado en el día de hoy, han sido agra­
ciados los números siguientes:

Primer premio 

34.720 Madrid, Barcelona.

Segundo premio 

4.648 Zaragoza, Barcelona.

Tercer premio 

33.943 Madrid, Barcelona.

Cuarto premio 

5.499 Alcira, Barcelona.

Quintos premios

38.964, 10.719, 4.121, 21.646.- 29.578, 
36.939, 35.180, 30.741, 11.472, 7.823. 
21.176, 35.629, 38,735, 36.776,13.462.

tf-

Las  com unicaciones fe rro - 
v ia r ia s

Ayer, en viaje de pruebas, 
pasó por esta estación uno 

de los automotores
A las seis de la larde de ayer, pro­

cedente de Canfranc y con dirección 
a Zaragoza, pasó por esta estación 
uno de los automotores que van a 
prestar servicio diario entre Zaragoza 
y Canfranc, por Huesca.

Para presenciar el paso del auto­
motor, acudió a la estación numeroso 
publico.

Se trata de un coche, casi idéntico 
por sus dimensiones y capacidad a 
un tranvía moderno. Iba ocupado por » 
personal de la Compañía del Norte. ' 
Paró en Huesca tres minutos, reanu­
dando el viaje con dirección a Zara­
goza.

De las características de este medió 
de locomoción y de las posibles ven­
tajas que para el público pueda repor­
tar el nuevo servicio hablaremos en 
números sucesivos.

tUHllMMUMIUllIlllUDluitnilUE»
E n  e l P r in c ip a l ^

LOS GRANDES BAILES DE 
C A R N A V A L

Cada año se espera con más ansie­
dad la celebración de los bailes de 
Carnaval en e! Principal, que vienen 
superándose en brillantez y buen 
gusto. Mañana, domingo, darán co­
mienzo, y tenemos la plena seguridad 
que saldrá satisfechísima la concu­
rrencia.

Como todos los años, la sala estará 
perfumada, adornada y con una ilu­
minación fantástica; servirá para re- .T 'n. 
alzar el esplendor y la belleza de las (  
innumerables señoras y señoritas que 
asistirán a estos tradicionales bailes.

Mañana, pues, se congregarán en 
el Teatro Principal toda la juventud 
local, ya que la dependencia mercan­
til ha de rivalizar para hacer agra­
dables estas fiestas a todos los concu­
rrentes, ^

Ayuntamiento de Madrid
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Págloa 2

Un nuevo jalón plantado en la ruta 
que la labor constante, callada, metó­
dica, hasta conseguir una super-reva­
lorización de las energías materiales 
y morales de la raza, van marcando 
nuestras autoridades saniicrias pro 
vinciales. La enorme trascendencia 
social que la tarca desarrollada por el 
Instituto provincial de Higiene repre­
senta, se agiganta cuando los benefi­
cios de la sanidad se llevan al medio 
rural. Por eso, los Centros secunda­
rios rde Higiene, llevando al campo 
los principios y enseñanzas saniía- 
rios|hasta hoy exclusivamenie vincu­
lados a las grandes urbes, tanto por 
la labor de sacerdocio de la clase 
médica como en su aspecto de defen­
sa y preparación del cuerpo y el espí­
ritu, son, con la Escuela, la base para 
la consecución de un pueblo viril, 
fuerte y, por lo tanto, apto para las 
más grandes empresas.

Tardienta, la populosa villa donde 
con tan fina percepción se acusan 
estas modernas inquietudes de supe­
ración, donde el recio espíritu ciuda­
dano de sus habitantes ama la liber­
tad por sentirse fuerte, ha inaugurado 
su Centro secundario de Higiene. Al 
acto de la apertura de sus servicios 
acudieron desde Huesca los doctores 
señores Montañés, inspector provin­
cial de Higiene; Carderera, epidemió­
logo; Tarongi, pediatra; Jame, fisió­
logo, y Susín. El arquitecto municipal 
señor Beltrán y el comisario de Poli­
cía señor Aparicio.

En el local del Ayuntamiento donde 
tuvo lugar el acto inaugural se encon­
traba la Corporación; don Serafín 
Gazol, inspector municipal de Sani­
dad; don Antonio Galán, teniente de , 
la Guardia civil; don Modesto Martín, 
veterinario; don Darío Viilanueva; 
don Rafael Loste, farmacéutico; don 
José Tricas, jefe del Laboratorio de la 
Confederación; el señor juez y fiscal 
municipales y el señor suboficial de 
Carabineros.

El Centro de Izquierda Republicana 
se sumó acto, estando representado 
por don Enrique Allué y la totalidad de 
SH junta directiva.

£1 salón de sesiones donde había 
de tener lugar la inaugural, estaba 
abarrotado de público, que en magní­
fica eclosión ciudadana, compene­
trado de la capital importancia y hon­
da significación del momento, quiso 
cooperar en bloque a que el esplen­
dor del momento adquiriera la gran­
deza que sólo el calor popular comu­
nica estos actos. Y en primer término, 
los maestros, que en esa hora quisie­
ron prolongar su influencia educadora 
hasta sumarla con el ejemplo de su 
interés y entusiasmo a los benemé­
ritos sanitarios que iban a ofrecer un 
nuevo sacrificio anle el ara del deber.

Presentes en la sesión de apertura 
vimos a las maestras doña Pilar 
Puzo. doña Candelaria Cardiel, dona 
Amparo Villacampa, dona Baltasara 
v'5alas y dona Paulina jalle, que si no 
estuvo en presencia, sí en espíritu, 
ya que poderosas dificultades opu­
siéronse a que pudiéramos saludarla, 
y los maestros don Eustasio Chic, 
don José Cosialls, don Virgilio Gon- 
zalvo y don Miguel Laguna.

Comenzó el acto con unas breves

T e a tro  Olimpia
El domingf':

¡UEl máximo exponenle de pujanza 
e impulso renovador dc-l cinema!!!

Dolores dd Rí„. Kay Franris, Al 
Jolson, Rioardíi Ooriez, Dick Powell 
y las innumerables «girlr,» de Barner 
Bros, en

W o n d e r  B a r
(Bar Maravilloso). G jnsiderada ia 

mejor revista cinematográfica.

Contratistas de Obras  ̂
y Albañiles ^

Veso con envase gratis ^
a 1,^5 pesetas el saco,

MONRÁS- Avenida Cabesíany 

nüm, 2-Tel. 64 X - H  U E S C A

EL PUEBLO

E N T A R D I E N T A

Inauguración del Centro secun
darlo de Higiene ru ra l

palabras del secretario dcl Ayunta­
miento, que leyó telegramas excu­
sando la asistencia del excelentísimo 
señor gobernador civil, excelentísimo 
señor general gobernador militar, de­
legado de Hacienda y tenienje coro­
nel de la Guardia civil. Disculpó la 
falta al acto del señor alcalde, au­
sente por atender a obligaciones par­
ticulares de su profesión.

A continuación, don Serafín Gazol, 
inspector municipal de Sanidad y di­
rector del nuevo Centro, tomó la pa­
labra. Empezó manifestando su gra­
titud a todos aquellos que han 
coadyuvado a la obra de la creación 
del Centro cooperando con todo in­
terés, y en primer lugar, dice, me­
rece gratitud la República, fuente 
donde nace el concepto de sanidad 
en nuestra Patria, concepto hermoso 
y grande por humano y fecundo. La 
República, dándose cuenta de que su 
vida era la vida del pueblo, ha que­
rido hacer del español uno sano, 
fundamento para que éste sea libre. 
Dedica un recuerdo al doctor Ruesta, 
que desde su alto cargo no olvida a 
Huesca; a don Emilio Bara, que a 
su paso por el Institulo provincial de 
Higiene pensó en Tardienta.

Hace un caluroso elogio dcl doctor 
Montañés, individualidad cumbre en 
el campo de la Sanidad que ha con­
seguido inyectar, saturar de entu­
siasmo en pro del bello ideal que 
persiguen a las clases sanitarias pro- 
vlnciailes. Tributa un caluroso elogio 
a la personalidad del ex alcalde don 
Erique Allué y a todo el Ayuntamien­
to de izquierdas, quienes con un 
amplio espíritu de optimismo juvenil 
supieron abrir durante su mandato la 
vida del Concejo a la ruta de todo 
progreso.

Habla de la obligación moral del 
hombre de crear seres nuevos, sanos 
de espíritu y cuerpo. A este fin la 
higiene tiene por objeto velar por la 
salud, defenderla. Y esta labor se ha 
de realizar desde antes del amanecer 
de la vida, desde el claustro materno. 
Ofrece los servicios del Centro a 
todas las madres; a las que lo son y 
a las que lo han de ser. Hay por 
todos los medios posibles que evitar 
ai enfermo. Y termina agradeciendo al 
pueblo su concurrencia, prueba de su 
buena disposición y de su alto espíri­
tu de ciudadanía.

El emotivo discurso del señor 
Gazol, fué acogido al terminar con 
una gran ovación.

El señor Tarongi elogia el discurso 
del señor Gazol, que tan bien ha sa 
bido expresar la emoción del momen­
to. Expresa su satisfacción al verse 
rodeado de ciudadanos de todas cia­
ses y ceíagorías, hombres, mujeres, 
niños y ancianos.

Dice sólo pronunciará dos palabras 
como director de la Sección infantil 
del Instituto provincial.

Todos tenemos derecho a la salud. 
Pero la página de la salud empiezan 
escribiéndola nuestros antecesores. 
El Hombre, para triunfar en la vida 
debe ser libre y para obtener ia liber 
lad se ha de ser sanos, pues única­
mente la salud corporal alimenta el

Automóviles

Restauran! Casino 
O s c e n s e

El lunes de Carnaval, gran baile 
amenizado por la Banda del Regí 
miento núm. 20  y la célebre orques 
lina «Merry Boys».

! Encargue su mesa.
I Cubierto, tópeselas.

autos-taxi con ra­
dio, cómodos y 

seguros; ómnibus de alquiler para ex­
cursiones, bodas y rotnerias; camiones 
para transporte de muebles y bultos en 
general.

Informes y avisos: Bayego-Carrucsco 
Coso G. Hernández, 97-TcIéfono 307.

Impulso necesario para hacer reac­
cionar al espíritu.

Siendo el matrimonio el laboratorio 
donde se incuban las nuevas genera­
ciones, sus materTa-íes han de ser sa­
nos, evitando por todos los medios la 
tragedia del matrimonio enfermo. Hay 
que crear una Raza, una Humanidad 
fuerte y sana, libre, que no esté sujeta 
a la esclavüud de la miseria y a las 
enfermedades.

Canta a la madre española capaz 
de los más sublimes sacrificios por 
sus hijos, pero a quien la ignorancia 
conduce a la tragedia de no saber 
criarlos en muchos casos.

Desde aquí, dice, abrimos los bra­
zos a los maestros, pléyade de co­
operadores que ha de salvar a ia 
raza.

Indica la influencia que la sanidad 
ejerce en la educación, ya que el niño 
enfermo no puede percibir ni asimilar 
en toda su integridad los beneficios 
de la educación.

Recomienda al pueblo preste su 
concurso en esta cruzada del bien, 
recordando el axioma de que es más 
barato y más fácil prevenir que cu­
rar.

El doctor Jame, director del Dis- 
peusario Antituberculoso, habla del 
aspecto sanitario referido a la tuber-

{ Sección financiera ^

C am b íe  del l  dle M a rzo  l935
BOLSA DE MADRID

Interior 4 por 100....................  7.‘3-4.'3
Exterior 4 por 100.................... 89,50
Amortble. 5 por 100 em. 1900 90‘.50 

» 5 por 100 » 1917 93 25
» 5 por 100 *  1926 102,10
"» 5 por 100 » 1927

sin impuestos............................  102,00
Amotbie. 5 por 100 em. 1927

con impuestos........................  93'50
Amortble. 3 por 1(K) em. 1928 79,50

» 4 por 100 » 1928 94‘25
» 4‘50p orl00»  1928 98‘50
*  o por 100 » 1929 102 00

Deuda Ferrov. 4,50 por 1 0 0 .... 95*00
» > 5 por 1(X) 101*75

Crédito B. Hipotecario 4 por 1(K) 89 50 
» » 5 por 100 98 90
* * 6 por í(K) 106*00

Acciones Banco de España........  573*25
a Minas del Rif...............  269 00
* Ghades.......................... 367*75
» Petrolillos.....................  2600
* Gampsa.........................  128 00
» F. C. Norte de España 267 75

F. C. M.-Z-A................ 204*00
* Ordinarias Azucarera 38*00
* Explosivos..................  528 00

Tabacos.............................................. 22100
Felgueras . .................. '. 40*00
Bonos oro........................................ 240 75
Tesoros 5 por 100.......................... 100*00
G(l. Créd. Loe. interpro. 5 por tOO 92.00

» » 6 por 100 100.35
Telefónicas Preferentes..............  109,7.5
Telefónicas Ordinarias.................104*25

BOLSA DE BARCELONA
Explosi'*''*s ................................  530-.50
Nortes ..........................................  268,00

Ghades...........................................  371,00
Alicantes......................................  202,25
Rit.................................................  26S.7.5
Banco Hispano Colonial............  226‘25
Aguas ........................................ 174,00
Felgueras..................................  35,65
Tabacos Filipinas........................  8.34,00
Peholitos........................................ 26-25

CAMBIO D-: MONEDA
Era n e o s ........................... ....
L ii)ras....................................
ÜóltJi-es...................
Suizos............ . . .
Belgas. . ........................
L i r a s ................ ...................
U e ic h " ! iia ik ......................
••ItItlItmMtMMiItMMMiHMIl

Antonio Piracés Gasas
\ AüGjaiKi-PretuiadG! de Igs Irídusales

> Horas de despach--:
 ̂ De 10 a 1 y de 4 a 9

I Berenguer, 1 0 , 1 °  Telél. 167 
 ̂ H U E S C A

. . .  18-35
................  35 50

. 7-31
. . . . . .  2.38 O.)
................   171*25
.....................62*30
................. -2*93
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culosis. Afirma que la tuberculosis es 
más frecuente de lo que se supone. 
En admirables párrafos de sencillez 
divulgadora y con una claridad mara­
villosa, explica al pueblo cómo por lo 
general todos somos portadores de 
la infección tuberculosa. Cómo se 
tiene de esta terrible enfermedad un 
concepto distinto del real. No debe 
confnndirse el tuberculoso con el 
tísico, en quien la enfermedad es ya 
patente y declarada.

Indica cl peligro del enfermo que 
por no poner los medios y no acudir 
a los servicios que los Dispensarios 
ponen a su alcance, lo es sin saberlo 
y va repartiendo la muerte entre 
todos. Señala dos caminos a seguir: 
curar y prevenir. Recomienda la va­
cunación de los recién nacidos con la 
vacuna BGG, que no produce pertur­
baciones ni íransfornos y es un pode­
roso medio profiláctico.

Don Mariano Carderera, recuerda 
que al venir aquí a Tardienta, ha de 
traer a la memoria a aquel destacado 
aragonés y eximio ciudadano, emi­
nente medico y entusiasta defensor de 
las obras de los Riegos don Joaquín 
Montesfruc. Una vez cumplido este 
deber, vengo, dice, a pregonarlo que 
ya él en su tiempo pregonó. La rique­
za espiritual, que es la riqueza que 
sólo se obtiene por la salud. Lee unas 
cifras que darán una idea de la im­
portancia que tiene la creación de 
estos Centros de Higiene. En España 
han muerto por cada mil nacidos, 
antes del ano, en el último trienio 
113‘6 niños; en la provincia de Hues­
ca, 128‘5; en Huesca, capital, 149‘6; 
y en cl Hospicio provincial, la pavo­
rosa cifra de 225‘7. Resalta la tristeza 
que produce que la morlalidadad se 
cebe precisamente allí donde los hu­
mildes tienen su asilo.

Nosotros tenemos la obligación de 
que los cuidados de la higiene lleguen 
de la misma forma y con igual efecti­
vidad a los desvalidos que a los po­
derosos por acaudalados. La Repú­
blica se preocupa de que la profilaxis 
social sea un hecho definitivo. Si nn 
porcentaje elevadísimo de los recién 
nacidos enfermos lo son, se debe a 
que sus padres acudieron enfermos 
al matrimonio. Condena cl comercio 
de ia medicina que se limita a curar 
aparentemente a enfermos que no lo 
han dejado de ser, aun cuando ningún 
sínfona exterior acuse ia existencia 
de la enfermedad. Recomienda la asi ­
dua asistencia al Centro de los sanos 
para que la vigilancia del médico pre­
venga de los males que estamos 
constantemente expuestos a contraer 
y irás ahora en Tardienta que con cl 
regadío puede obtener la desagrada 
ble contingencia de una posible pre­
sentación del paludismo. Felicita al 
Ayuntamiento de representación po­
pular anterior por la magnífica labor 
realizada en la villa y elogia mereci­
damente el entusiasmo con que el 
inspector municipal coopera a la labor 
sanitaria de todos los Centros supe­
riores.

El doctor Montañés habla en últi­
mo lugar cerrando la serie de acerta­
das intervencione.s de los señores 
Gazol, Tarongi, Jame y Carderera, 
haciendo resaltar la enorme labor de 
Id República en el aspecto sanitario 
en toda la nación y no sólo en el 
ámbito de las posibilidades naciona-

P a t a t a s

P A T A T A  F I N A  
H O L A N D E S A
Unicas de gran rendimiet\to

Gasa PARAISO
Coso G. Hernández, 8 4

les, sino que extiende su influjo al 
exterior en la convocatoria a una 
Asamblea internacional de higiene 
rural.

La República se ha percatado de 
que la población rural española más 
de un 60 por 100 de la total Vive en el 
campo y hasta allí lleva los medios 
sanitarios de que basta su adveni­
miento disfrutaba exclusivamente el 
ciudadanode la capital, únicoslugares 
en donde se disponía de Hospitales- 
dispensarios con la totalidad dcl ma­
terial sanitario. Hoy la República ha 
dispuesto que no sólo sean las ciu­
dades las usufructuarias de dichos be­
neficios, sino que éstos se extiendan 
a !a totalidad del territorio nacional 
creando estos Centros rurales de Hi­
giene.

Señala que los Centros no son una 
panacea portadora de la felicidad 
pero sí un medio poderosísimo de 
acercarse a lograrla. Señala la ca­
rencia de medios económicos para 
ejercer a satisfacción su función y 
espera que los Ayuntamientos, Enti­
dades provinciales y Gobierno les 
ayudarán en la ímproba labor que 
han echado sobre sus hombros. Dice 
que ante todo hay que evitar la enfer­
medad, prevenirse antes de que$e 
produzca. Promete la celebración de 
unas conferencias de divulgación 
aportando el concurso de medios 
gráficos, cuadros, proyecciones, etc. 
Alienta al pueblo para que mantenga /  
sus entusiasmos por el Centro, para 
que éste rinda los beneficios que de 
él cabe esperar y dedica un saludo 
a cuantas personalidades han acu­
dido a dar realce a la inauguración.

Todos los oradores fueron ovacio­
nados por la muchedumbre que lle­
naba el salón.

Terminado el acto, se abrieron los 
locales donde está instalado el Cen­
tro, que fueron visitados por el públi­
co. Aun cuando su montaje no está 
terminado, del aspecto actual se de­
duce cl cariño con que la villa y su 
inspector municipal han tomado la 
nueva empresa.

El Ayuntamiento obsequió con un 
lunch en los salones de la Alcaidía a 
las autoridades e invitados.

A la seriedad del acto oficial lleva­
ron un rayo de alegría con su belleza 
las lindas muchachas de Tardienta. 
También ellas aportaron el encanto 
de la feminidad a una fiesta que es de 
amores y ternuras. Y de las señoritas 
que con su bondad aromaron el am­
biente con el perfume de su hermosu­
ra, recordamos a Amparito Navarro, 
Quiíeria Escartín, Joaquina Ortiz, ju­
liana Seral, Agueda Pío, Josefina 
Ortiz, Ascensión Pradel, Emilia, Es- 
caríín. Carmen Peleato, Antoniera 
Martín y todas las que acudieron re­
galándonos con la delicia de su e/e- 
gancia y gentileza.

La Banda municipal amenVxó 
lunch con escogidas composiciones, 
magistralmente in t e r p r e ta d a s , por o 
que el director fué ovaciona o. . 
terminar cerró cl a c t o  a  los acor es 
del himno nacional-

Transportes F A B I A N
Gran D<)uge n u ev o . C osullen precios.

Avisos: San Lorenzo, 74 , Huesca. 
«Editorial Popular", S- A.— Huesca.

O D E O li ^
Siempre los films de primera categoría 

El domingo;

Metro Goluwyn Mayer presenta a 
Clark Gable y Myrna Loy en

H om lfres  en b lanco
Un alma conturbada por dos extra­

ñas pasiones.
Totalmente hablada en español.

Casimiro Larrosa
Corredor de toda clase de entie­
rros. Se encarga desde los más 

altos a los más bajos precios.

Zalmedina, 3 H u esca
(Junio al Bazar de Loríenle)
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Jesús 
Gascón de 
Gotor

Hijo de Lorenzo Coll
Maquinaria Agrícola e Industrial

Agente de !a casa Hijo de Juan Turu para la venta de su 
maquinaria moderna para Panaderías. Confiterías y La­

boratorios

Pinturas en general
Colores, barnices, brochas, 
pinceles, pinturas óleo, acua­

rela y  pastel

Artículos para regalo
G U S TO  Y CALIDAD%

PERFUMERIA
M arcas nacionales y 

extranjeras 
Surtido Inmenso

Coso de
GARCIA HERNANDEZ,
43 -  Huesca

LEA V. ESTOS PRECIOS, QUE LE INTERESA
Alubias León (legrítimas).

» Falces (finísimas).
»  Valenciana (buenas)

Boliches legíHmos de Monzón 
Arroz Calasparra (legrííimo). 

o Bomba.
» Amonquili (extra). .
> » (superior)
y> » (buena).

Garbanzos superiores .
a » , .
» » . .
» »

Lentejas (finísimas)
Sémola extra .

a corriente .
Tapioca extra.
Avellanas tostadas.
Almendras >

» sin sai (Tamarite)
Pimiento lata grande .

» » » . .
» » pequeña.
» » »

Leche Condensada «La Lechera»
» » «EINiño»

Café tueste natura) (el mejor café)
» torrefacto superior 
» > bueno.

Tomate, lata grande .
Bacalao sin espina (caja de medio kilo)

MIGUEL ARRUEGO
Teléfono 330

Ventas exclusivamente al contado

(A n t ic u o  Com ercio  
de los C acbos) 

H U E S C A
SERVICIO A DOMICILIO

Amasadoras de todos los tipos y tamaños, Divisoras-Pe 
sadoras, Herrajesyutcnsllos para hornos y obra­

dores, maquinaria en general para confi­
terías y fábricas de chocolate

PlüANSE C.\TALOGOS 
Y PRESUPUESTOS iza, Di. 1} lelélODO 12S

A U T O MO V I L E S
De Huesca a Alcaloide Gurrea
por Alerrc- Esquedas - Lupiñén • Orli- 

lla-Monrmesa y Tormos.

S a l i d a s
D e Huesca a las l7 .

D e  A lc a lá  de G a rrea  a las 7.30 

L l e g a d a s  
A  H u e s c a  a las 9 ,iS  

A  A lc a lá  de G a rrea  a las

Administración:
Padre Huesca

EL PUEBLO
REDACCION 

ADMINISTRACION 
TALLERES:

Galle de La Palma, 9
Teléf. 233 Apartado 22

E s q u e l a s Contratistas de obras, albañiles y 
particulares en general

Se reciben esque- A todos os interesa saber que el famoso

las en la Impren- Yeso Extra S upe rio r

ta de este periódi- que viene sirviendo el almacén de

co, hasta las dos 
de la madrugada

ENRIQUE A L L U E
Coso de Galán, 72. lo hará a partir de hoy al reducido precio

de V25 pesetas el saco

[M paia jeísey! ¡DioeDio SDitiilo. Deiiie i'lü la oiaili 
ÚM paia laboiei; íDioeDio toloiiilo 

[mi paia veitiilo! io 
[mi Paia [OL[HOiiES 

[mi OHAN FAIIII
Eli EL ORAN EOHIO Y ALMAEENES RE LANAS

r 2 5  pías. kg.
1‘15 ' >roo  » -
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Gran surtido en Vinos, Licores, Champagnes, Conservas, Embu­
tidos, Quesos, etc. etc. Chocolates marca **La Campana de 
Huesca’*, con participaciones regalo de Lotería de Navidad. In­
menso surtido en Caramelos, Peladillas, Bombones y objetos

para regalo.
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S a n ta m a ría

Salchichería

E m b u t i d o s

Fábrica  de Hielo

AUTOBUSES

Haesca-Zaragoza
Salen diariamente

A las ocho y media de la mañana y a las 
seis de la tarde.

L le g a n

Alas neve \ nidia de la mañana y i 
siete y media de la tarde.

Billetes reducidos de Ida ;  vuelta
ENCARGOS A DOMULIO

i
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OBSERVATORIO METEOROLOGICO

Bdrómeíro a O y  nivel de¡ mar, 74o,0; Humedad 
«vlafiva, 87 por 100. Velocidad en 24 horas, 95ó kiló­
metros Estado del cielo, despejado. Tempera­
tura máxima a la sombra» 9.0 Id. miniraa id. 2 0..
Idem en tierra, 2,1. Oscilación termométrica. 11,0. M #
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Se levanta el estado de guerra en varias provincias, entre ellas Huesca

En el proyecto de reforma de la ley Electoral,
se establece el sistema proporcional

La Cámara ha celebrado hoy dos se­
siones, por la tarde y por la noche

L a  sesión m atu tina

MADRID, 1. —A las once de la ma- ’ 
nana, abre la sesión el señor Alba. 
En el banco azul los ministros de 
Estado y Obras Publicas El salón 
casi desierto.

El señor Coinín, tradicionalista, 
explana una interpelación sobre el 
ferrocarril de Canfranc. Dice que a 
mediados del pasado siglo se conci­
bió su construcción porque era la 
línea más corta entre Madrid y París. 
Desde que se inició el proyecto hasta 
su terminación han transcurrido 75 
años.

Habla del poco transporte de dicho 
ferrocarril, a pesar de que acorta 
unos 200  kilómetros la distancia a 
París, en relación con la de Irún. Sin 
embargo, las tarifas por Irún son mu­
cho más baratas que por Canfranc. 
Se extiende en consideraciones y 
dice que Aragón está huérfano de la 
protección del Estado.

Le contesta el ministro de Obras 
Públicas, diciendo que las bajas tem­
peraturas impiden durante siete meses 
del año el desarrollo del tráfico por 
el Canfranc.

Intervienen brevemente los señores 
Vida!, de la Ceda, y Romero y Mon­
eas!, agrarios.

E í ministro de Obras Públicas con­
testa al señor Comín. Dice que su 
próximo viaje' a Canfranc, tendrá 
rápidas consecuencias.

Continúa la discusión del proyecto 
de alcoholes y el señor Palomino 
continúa su discurso contra la tota 
lidad.

El presidente levanta la sesión a la 
una y cuarto de la tarde.

L a  sesión de la  tarde
A las cuatro, abre la sesión el se­

ñor Alba. En los escaños seis dipu­
tados. En el banco azbl el ministro 
de Estado.

Continúa la discusión del proyecto 
de bases para una nueva ley Muni­
cipal.

La Comisión rechaza varias en­
miendas.

El señor Irujo defiende una enmien­
da en el sentido de que ni los gober­
nadores civiles ni sus delegados 
puedan tener facultad para suspender 
a alcaldes y concejales

El señor Vega de la iglesia, por la 
Comisión, rechaza la enmienda. Se 
pone a votación y es rechazada por 
92 votos contra 12.

El señor Irujo defiende otra enmien­
da. que luego retira

Se aprueba !a base novena
El señor Serrano Suñer, pide la 

supresión de la base décima, pero su 
propuesta es rechazada y queda apro­
bada la base.

Los señores Calvo e Irujo defien­
den enmiendas que son rechazadas. 
Se aprueban las bases 11 y 12, la 
nueva redacción de la 15, la 14 y
la 15.

Tras ligera discusión se aprueba la 
base 16 y el señor Salazar Alonso 
defiende una enmienda de la base 17, 
que es rechazada

Se suspende este debate y se pasa 
a la proposición incidenfai de censu­
ra al presidente de la Cámara.

El señor Alba abandona la presi­
dencia y ocupa un escaño

El señor Fuentes Pila, monárquico, 
defiende la proposición. Se refiere a 
las declaraciones hechas por el señor 
Alba acerca de la devolución de una 
ley por el Presidente de la República. 
En dichas manifestaciones el señor 
Alba dijo que había retenido la Mesa 
de la Cámara dicho proyecto cuanto 
pudo, y  esto no puede decirlo el pre­
sidente de la Cámara porque va en 
perjuicio del régimen parlamentario. 
Con lo hecho por el señor Alba, se 
demuestra que además del veto legal 
del jefe de Estado, existe otro veto: 
el del presidente de las Cortes.

El señor Alba le contenta. Dice que 
las palabras del señor Fuentes Pila 
no merecen, por la flojedad de los 
argumentos expuestos, ni siquiera 
una réplica documentada.

Anade que no tiene costumbre de 
desmentir las informaciones de los 
periódicos, pero que en este caso  
tampoco hubiera podido hacerlo por­
que reflejaron la verdad de sus pala­
bras. Yo dije y repito aquí que el 
acto del señor Presidente de la Repú­
blica, al devolver esa ley, me pare­
cía admirable.

El señor Fuentes Pila rectifica bre­
vemente y retira la proposición.

El señor Alba ocupa la presidencia 
y es aplaudido por los radicales.

Se formulan algunos ruegos de 
escaso interés y se levanta la sesión.

Nneva Panaderia de Pedro RbIz
Se vende toda clase de pan a ios precios siguientes:

P A N  F A M I L I A R ,  A PRECIO D E  TASA
P a n  de 1>array < & . • • • > • • • «  0»60 pis* k ilo
B a rra  de m ed io  k ilo  ...............
D os Barras de ídem  0,65 ,,
P a n  va len c ian o ....................  0 ,6 o  ,, „
D ie z  panecillos , un k i lo .  . » . 0,75 ,,
P a n  cortado .............................. 0 ,6 o  ,, p ieza

Plaza de San Pedro H u e s c a

M n p i j a ; Hoy sábado 
A  0 , 3 0  Y 0 , 5 0

1 ^  Repris de la más extraña fantasía, 
del inmenso novelista Egdar W a- 

llace, llevada a la pantalla con asombroso realismo, K I N G - K O N G  
por Fay Wray, Roben Arusírong y Bruce C ab o t.’ El pánico de una 

ciudad, que tiembla ante la locura de un monstruo prehistórico.

Se ha hecho la entrega 
oficial del Sarre a 

Alemania
Sarrebruck.—A las 9,57 de la ma­

ñana el barón de Aloise, presidente 
del Comité de los Tres, ha entregado 
oficialmente al ministro de' Negocios 
de Alemania el territorio del Sarre.

A las diez y media el ministro del 
Interior señor Frick ha dado cuenta 
por radio a la nación de haberse he­
cho cargo del Sarre. En todo el país 
se ha Izado la bandera nacional y ha 
habido volteo de campanas y fiestas 
populares.

A la una de la tarde ha llegado a 
Sarrebruck el canciller Hítler.

Han perecido catorce hom­
bres en el naufragio de la 
barca española “ Ursula“ y 
del “ Mariscal Lyautey“ , que 

acudió en su auxilio
Casablanca.—Se conocen detalles 

del naufragio de la barca española 
«Ursuia- y el bote de salvamento del 
vapor «Mariscal Lyautey», que acu­
dió en socorro de los tripulantes de 
aquélla.

Han perecido ahogados catorce 
hombres de las tripulaciones de am­
bas embarcaciones, entre ellas el 
piloto señor Vidal, capitán de navega­
ción de altura y caballero de la Le­
gión de Honor, que mandaba el bote 
que acudió en auxilio del buque 
español.

El oficial señor Bozo y el mecánico 
Jean han desaparecido con dos hom­
bres de la tripulación.

El teniente Tournier y dos oficiales 
han podido salvarse.

El patrón de la barca española, 
don Manuel Valero, ha podido ser 
salvado igualmente.

Uno de los tripulantes de la barca 
española pudo llegar a nado hasta 
un islote situado enfrente de la llama­
da Roca Negra;, pero, no obstante, su 
situación es muy crítica y se han per­
dido las esperanzas de salvarlo por 
haberse echado encima la noche.

Han sido hallados cuatro nuevos 
cadáveres, y son cinco aún los des­
aparecidos

L n  V a len c ia

Fallecen los dos obreros 
de la Unión Naval que fue­
ron gravemente heridos a 

t i r o s
Valencia —La Policía, que ha mon­

tado un servicio especial de vigilan­
cia en el puerto a consecuencia del 
crimen social cometido por unos des­
conocidos en la calle de José Ben- 
lliure y en el que resultaron muertos 
—fallecidos a poco de ser hospitali­
zados—dos obreros de la Unión 
Naval de Levante, ha conseguido 
detener a un individuo como uno de 
los .presuntos autores del crimen, 
llamado José Paredes García, de 
vainticuatro años, natural de La 
Unión.

Este individuo es un calificado ele­
mento de la FAl y obrero expulsado 
de los astilleros durante la última 
huelga de los obreros remachadores. 
El detenido negó en la jefafura de 
Polieía todos los cargos que se le hi­
cieron; pero no obstante ha quedado 
a cHsposicion del jefe de Policía.

•miHUtimimiiHiuuiimiiiunitB
Cindadanoss L eed  y  propagad 

L L  P U L B L O ,  ún ico d ia rio  
r e p u b l i c a n o  d e  A ragón

Se aprueba la distriboeión de lo 
recaudado por suscripción naciooal
Se va  a  levan ta r el estado de 
gnerj-a en cuatro provincias

En el salón de ministros de la C á­
mara, a las once y cuarto de la ma­
ñana, se han reunido ios-ministros en 
Consejo.

No han asistido el dé Trabajo, que 
se encuentra enfermo en Barcelona,, 
y el de Obras Públicas, que se ha 
liaba en el banco azul.

Cerca de la una de la tarde ha ter­
minado la reunión ministerial. El mi­
nistro de Comunicaciones ha sido el 
encargado de facilitar a los periodis- 

•ías la referencia verbal de lo tratado.
El Gobierno, ha dicho- el señor 

Jalón, persiste en su deseo de volver' 
inmediatamente a la normalidad, para 
lo cual propondrá a las Cortes que 
en aquellas provincias donde actual­
mente está establecido el estado de 
alarma cese éste y se pase al de pre­
vención. De igual modo cesará el es­
tado de guerra, quedando el de alar­
ma, en las provincias de Teruel, 
HUESCA, Navarra y Palencia y 
continuará por el plazo de un mes 
más el de guerra en Asturias, Cata­
luña, Madrid, Zaragoza, Bilbao, San 
Sebastián, León Ceuta y Melilla.

No hemos tratado del ferrocarril de- 
Zafra a Huelva.

El Consejo ha conocido las mani­
festaciones del doctor Tapia relacio­
nadas con la construcción en territo- 
rrío español de un Instituto de Ciru- 
jía plástica. Se traía de una idea com­
partida por varias naciones. Se ha 
acordado designar una Comisión, de 
la que formarán parte el doctor Ma- 
rañón y el señor Pareja Yábenes, 
para que informe. El Gobierno ha 
visto con agrado que se haya, pensa­
do instalar dicho Instituto en territo­
rio español. La misión de la nueva 
entidad será la reeducación de muti­
lados.

El Consejo se ha ocupado de la 
situación angustiosa de Menorca y 
CoscurUa y ha acordado designar 
una ponencia ministerial para que 
dictamine.

Como ha prevalecido el criterio 
expuesto por el ministro de Justicia y 
por mí de que el dinero recaudado 
por suscripción nacional se rei^arta 
proporcionálmenfe.se hará un prorra­
teo por parles iguales.

Este número ha sido 
visado por la censura

Llm isiifiitro  y  e l nuBsecretario 
de H acienda,. a< Zaragoza

Esta tarde, a las tresv ha marchado 
a Zaragoza eí ministro- de Hacienda 
señor Marracó y el subsecretario 
señor Abad Cascajaresi

Mañana asistirán al acto de jubila­
ción dél catedrático de la Facultad de 
Derecho don Gil Gil y Gil, a quien 
se nombrará decano honorario.

£ 1  mínii^tro de O Bras PúBlícas 
pasará p o r H uesca

El señor Cid marchará mañana 
a Zaragoza, en cuya capital pernoc­
tará. El domingo, a las ocho de la 
mañana marchará en un automotor a 
Canianc y al regreso pasará por 
Huesca, ingorándosc si se' detendrá 
en esíaúhima ciudad.

L a  re fo rm a  de la  L e y  K lectoral

Hoy ha vuelto a reunirse la Comi­
sión interministerial encargada de re­
dactar el proyecto de reforma de la 
Ifey Electoral.

El señor Cid ha dicho el salir que 
en principio se había- llegado a un 
acuerdo y que había sido encargado 
el ministro de Agricultura de redactar 
el oportuno proyecto, gue someterá a 
la aprobación de la Comisión en la 
reunión próxima.

E! jefe de la minoría radical, señor 
Iglesias (don Emiliano), \j.a manifes­
tado a los reporteros que se había 
opuesto a que prevaleciese el sistema 
proporciona!, pero tales argumentos 
han expuesto los defensores de ese 
sistema, que, acaso tengan razón.

Yo creo, ha añadido, que dada la 
situación de España, este ensayo 
puede ser muy peligroso, sobre todo 
en unas elecciones municipales.

El ministro de Agricultura ha ma­
nifestado que se hará una ley qu3 S^' 
ranfice los derechos de todos /os 
partidos políticos y tendrá la ventaba 
de centrar la lucha en los programas 
de dichos partidos, huyendo de los 
personalismos. •

' En principio, el proyecto que yo 
voy a redactar, se ha aprobado.

Ha confirmado que el señor Igle­
sias se había opuesto, pero al final 
los rad icales se han mostrado con­
formes porque en el nuevo proyecto 

i gg establece la corrección del cocien- 
; fe por medio del «quorum», quedando 
■ así resuelto el problema.

T e a t r o  O d e ó n £wsa S A GE
T e lé fo n o  n»** Z

SIEM PRE t o s  M EJORES E S P E C T A C U L O S

Hoy sábado Formidable éxito
.Estreno de la gran superproducción presentada por Renacimiento Film 
interpretada por Hermann Thimig y Lien Deyers en la comedia musi­

cal con música de 5TR A U S3

Amor II cam al
Un interesante film) un interesante asunto de ambiente gracioso que

deleitará al público
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